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0 ENSINO INDUSTRIAL 
A tendencia que desde muito se 

vem manifestando por toda a par¬ 
te para os estudos superiores, sem 
outro fito que não seja a conquista 
de um diploma, concita inadiavti- 
meute a atenção para a reconheci¬ 
da necessidade de desenvolver o 
ensino especial, técnico e pratico, 
unico que pode garantir em bases 
solidas o aproveitamento progressi¬ 
vo de todas as fontes de riqueza 
do nosso paiz. 

Parece-nos, por isso, de uma ur¬ 
gência impreterivel a propaganda 
do ensino especial, tão descurado 
entre nós. 

Todas as modificações recentes 
efetuadas no iegimen das meões 
cultas teem visado ás conquistas 
democráticas. 

Taes modificações manifestam-se 
sob mil aspectos, sob mil fôrmas, 
nos costumes, na literatura e no 
ensmo. 

Urge, portanto, que a Republica 
Portugueza acompanhe também 
sob este ponto de vista o progres¬ 
so mundial. 

E para isso é necessário que no 
sólo fecundo das províncias, onde 
existe a mais valiosa porção da na¬ 
cionalidade poreugueza, onde o va¬ 
lor do esforço honesto e tenaz ainda 
é reconhecijoe apreciado, se acabe 
com a epidemica rotina de... ba- 
cbarelizar toda a gente. 

E’ necessário que se conheça o 
alto valor que teem os ensinos es- 
peciaes e que se reconheçam todas 
as vantagens que podem advir de 
uma educação pratica, para que ter¬ 
mine de uma vez para sempre uma 
orientação que tanto tem contribuí¬ 
do para reduzir o paiz a uma espe- 
cie de enorme repartição publica 
onde pululam os mangas de alpaca, 
doutorados em todas as faculdades, 
diplomados em todas as ciências, 
mas, em regra, sem as habilitações 
cspeciaes concernentes ao logar que 
desempenham. 

E’ que em Portugal ha, como 
aliás em toda a parte, o falso pre¬ 
conceito de que o grau e as cartas 
garantem a consagração de uma su¬ 
posta superioridade. 

Não nos admiremos, porque lá 
fóra acontece o mesmo. 

Foi para combater esta dispara¬ 
tada rotina, que a Bélgica deu em 
1832 ao seu ensino industrial a ca¬ 
tegoria de superior e universitário. 

Mas desde que em 1862, se fun¬ 
dou o Instituto Superior do Co¬ 
mercio, de Anvers, quantos estabe¬ 
lecimentos moldados pela mesma 
orientação e seguindo os mesmos 
princípios teem sido fundados? 

As faculdades de Comercio e Fi¬ 
nanças, que entre nós são pura 
novidade e mal começam a des¬ 
pontar no campo da experiencia, 
são lá fóra arvores frondosissimas, 
cujos frutos opimos de ha muito 
teem sido colhidos. 

Na Alemanha, na França, na In¬ 
glaterra, no Japão, na Bulgaria e 
na Servia, como aliás em todos os 
.paizes cultos e de futuro prospero, 
a iniciativa particular, secundada 

-pela coadjuvação dos governos, 
compreendeu ha muito a necessi¬ 
dade de formar um núcleo de ho¬ 
mens de solida instrução especial. 

Por isso, n’aqueles paizes, a mo¬ 
cidade estudiosa divide a sua fre¬ 
quência entre as universidades e 
os estabelecimentos técnicos. 

Eis o que falta em Portugal on- 
\ 
\ 
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de a iniciativa particular tem tido 
até hoje uma interferencia quasi 
nula nos assuntos da instrução. 

E’ que na patria ditosa de Ca¬ 
mões, a instrução, como aliás tan¬ 
tas outras coisas a que só o senso 
pratico devia presidir, tornou-se 
uma especie de perigoso snobismo, 
uma corrente da moda, em que a 
juventude esperançosa se precipita 
na ancia de conquistar um diploma 
que lhe garanta peio menos o tra¬ 
tamento de doutor em qualquer 
ciência, ancia só justificada pelo 
atavismo peninsular em que pre¬ 
domina a mania das grandezas. 

Graças a esta tendencia peri°o 
sissima é que não existem no nosso 
paiz, como lá fóra, as grandes ge¬ 
rações de agriculiores, de indus- 
triaes e comerciantes, que se im¬ 
ponham pelo enorme âmbito das 
suas transações e pelo desenvolvi¬ 
mento sempre progressivo das suas 
industrias. 

Aqui. não. 
A falta de senso dos paes dando 

largas ao espirito aventureiro ,que 
constitue uma das mais acentuadas 
caraterísticas do portuguez e ex¬ 
pandindo a tára romantica que aspi¬ 
ra a fazer de cada cidadão um he- 
roe lendário, embora vestido ao 
rigor da moda, arremeça quasi 
sempre os filhos, concluída a edu¬ 
cação geral, para um ramo de in¬ 
strução perfeitamente diverso de 
aquele com que poderiam conti¬ 
nuar trilhando, com mais proveitos 
e garantias, o caminho da vida pra¬ 
tica já iniciado pelos seus progeni¬ 
tores. 

Em vez de contiguidade, ha iní¬ 
cios, muitas vezes desastrosos. 

Mas muito mais perigosa do que 
esta tendencia, mais nociva e de¬ 
primente nos seus efeitos é, sem 
duvida, a indiferença criminosa com 
que, em geral, 0 operário portuguez 
descura o seu aperfeiçoamento té¬ 
cnico. 

Verdade é que este desleixo, que 
outro nome não merece, tem a in¬ 
citá-lo a depreciação quasi sistemá¬ 
tica dos industriaes que, raras ex¬ 
ceções feitas, tanto apreciam e va- 
lorisam o operário instruído e ori¬ 
entado peios logicos princípios da 
boa técnica, como aquele que nun¬ 
ca passou pelos bancos d’uma es¬ 
cola profissional. 

E’ desoladora e profundamente 
antipatriótica uma tal orientação e 
urge combate-la em todos os seus 
redutos, porque, se todas as leis 
que visam á felicidade dos povos 
devem bassear-se no espirito de¬ 
mocrático, não ha, não existe me¬ 
lhor tirocínio para uma sã demo¬ 
cracia do que a camaradagem e 
confraternisação de uma oficina, 
que tanto aproveita ao rude filho 
do povo, em cujo sangue predomi¬ 
nam os globulos rubros, como ao 
linfático descendente de ilustres 
avoengos, cujo organismo tarado 
exige a benefica influencia de um 
meio sadio de labor, estudo e apli¬ 
cação. 

Cuidemos, portanto, do ensino 
industrial. 

Iiystev Franco. 

DR. BERNARDINO MACHADO 
Regressou de Madrid, onde fôra 

despedir-se dos seus numerosos 
amigos pessoaes, o sr. dr. Bernar- 
dino Machado, que parte breve¬ 
mente para o Brazil, afim de ali 
assumir as importantes funções de 
representante da Republica Portu- 

ECOS E C3U2IDEEAC5SS 
MORALIZANDO 

Orientando-se no mais louvável espirito de con- 
ciliaçAo de que sempre tem dado incontestáveis 
provas, 0 ilustre Directorio do Partido Republicano 
Portuguez exprimiu o desejo do que fossem bani¬ 
das dos jurnacs republicanos as chamadas campa¬ 
nhas pessoaes. 

Aplaudimos sinceramente. Não 6 discutindo per¬ 
sonalidades quo se radicam princípios. 

Critiquem-se, sim, os netos públicos dos cida¬ 
dãos, mas termine-se de uma vez para sempre 
com o inquorito humilhante e meramenle indivi¬ 
dual a que desce certa imprensa bein pouco di¬ 
gna d'esto nome. 

A’ Imprensa cabe uma grandiosa missão no 
evnlutir das sociedades, não devo por isso ames- 
quinhar-se em questões irritantes e de que ape¬ 
nas pode rezullar o desprestigio da colectividade. 

LACEROISMOS 

Fernando de Lacerda, aquele celebre magico 
que fala com os espíritos como qualquer de nós 
com os nossos parentes e amigos, abriu consul- 
lorto espirita no Itio de Janeiro e acaba da des¬ 
cobrir que os espíritos . . não teem liugua. 

Oxalá o ilustro médium continue as sua inves¬ 
tigações anatómicas ácerca das almas penadas. 

Se tal suceder, cremos bem que ha de concluir 
por averiguar que muitas outras coisas, além da 
lingua. f.llani aos taes espíritos. 

E se outra utilidade não resultar do semelhan¬ 
tes investigações, no menos sempre deixaremos 
de licar admirados quando, altas horas da noite 
e ao som do choradinho, ouvirmos por ai can¬ 
tar ós esquinas, a qualquer alma penada: 

■lá não tenho coração 
Amncaram m'o do peito 
No loiiar em que elo estava 
Nasceu um amor perfeito! 

INGENUIDADE 

De O Algarvio, semanario democrático de S. 
Itraz de Alportel: 

«Diz o Heraldo quo acaba do constituir-se 
aqui um centro republicano democrático. 

0 facto foi de tão alta importância, revestido 
de tal solenidade, que nós nem dêmos por ele.» 

E’ que não houve repiques nem festa de egreja, 
prezado colega! 

TELHAS DE VIDRO 

A Provinda do Algarve, na ancia de preen¬ 
cher vazios de papel, mz coisas, mas ela própria 
se confessa implicitamente irresponsável, porque 
não assume a responsabilidade d’essas coisas. 

Visto a Provinda não responderás perguntas 
que repelidameiite lhe lizemos, lia que tirar uma 
só conclusão : 

Rufiasdo jornalismo, jornalistas de nava¬ 
lha. « mariolóes foram nutros Untos lermos que 
o nervosismo doorgão regionalista de.. . Tavira 
empregou sem lhes medir o respectivo alcance e 
consequências. 

Ora as consequências não podem deixar de ser 
estas: 

A pobresinha da Provinda atirou com a cara¬ 
puça ao ar e esta caiu-lhe mesmo em cheio na 
cabeça, enterrando-se-lbe ate às orelhas. 

LIRISMO SEMI-BERNARDICO 

Não podemos resistir à tentação de recortar do 
Algarvio este pedacinho de oiro de lei, que faz 
p .rte da sua catilinaria fundibular Contra o novo 
Centro Republicano Democrático de S. Rraz de 
Alportel: 

«Fundar no seu meio um centro democrático 
cuja função social é logicamente idêntica á dos 
seus congeneres, abolir por uma maneira rude em 
tudo o que constitue o precioso tesoiro das tradi¬ 
ções d’este bom povo, espalhar odios e intrigas 
ii'esta grande familia de cuja harmonia todos os 
visitantes se confessam admirados, desvia-lo da 
contemplação das suas flores e dos sous frutos, 
acor la-lo do extase com que contempla a pródiga 
natureza que o rodeia, rouba-lo um só instante á 
sua atividade industrial e cemercial para o entre¬ 
ter com ninharias de política desacreditada, tentar 
torna-lo indiferente aos sons do sino da sua torre, 
e embargar-llie o caminho que conduz á sua egreja, 
onde todos em pequeninos fomos levados por nos¬ 
sas santas mães ou por nossos honrados paes e 
em troca de tudo isto ensinarem-lhe os terrifican¬ 
tes efeitos da deflagração da palavra, embuirem- 
iio ein falsos principios sociaes que lentamente 
irão inquinando de perversidade o que lhe resta 
ainda de generoso e de bom, é tudo o que ha de 
mais inoportuno.» 

sem frizar a flagrante contradição em que í 
nos apresenta o democrático catolico, ded 
cando um longo artigo de fundo a um facto seu. 
importância, como ele diz ler sido a fundaçâ 
do novo centro, urge todavia rebiter as suas fal 
s:,s teorias que bem demonstram ser católicas d 
mais e... democráticas de menos. 

Nestes termos dir-lbe-emos que á fundação d 
todos os centros republicanos tem até boje "presi 

I dido o mais acrisolado espirito patriótico dc or¬ 
dem e de moralidade o se em todos eles se procura 
por todas as formas acordar n povo do extase 
com que contempla a pródiga natureça, e 
se deligenccia afasta-lo da frequência sempre 
perniciosa o esteril da egreja e do predomínio da 
sotaina, é tão sómente para lhe apontar um cami¬ 
nho mais seguro e proveitoso para a conquista do 
bem geral: a escola e o trabalho—coisas que, por 
demasiado evidentes, só um democratata que seja 
ao mesmo tempo catolico não poderá bem ava¬ 
liar .. 

CELORIQUISMOS. .. 

Da Patria: 

«A Republica anuncia a estada em Lisboa do 
seu prestante correligionário sr. Joaquim 
Celorico Palma. 

Alais outro Celorico!!! 
Com exceção de Celorico de Rasto e Celori¬ 

co da Ileira, o cvolucioniomo tem nas suas 
hostes todos os Celoricos fl’este paiz » 

E‘ caso para se cantar : 

C' sublimes Celoricos 
Unem vos deu tamanho* bicos... 
Ticos, ticos, ticos, tic«s! 

0 «HERALDO» 

Não obstante ser o nossn jornal o que mais em 
dia traz a sua informação, embora o façamos com 
grande sacrificio, pedimos a todos os nossos de¬ 
dicados correspondentes e assinantes que nos co¬ 
muniquem o mais rapidamente possível as suas 
noticias, pois desejamos ser escrupulosos em não 
dar informações sem interesse o refervidas pela 
sétima vez, como o celebre cbá de Tolenlino. 

FALÊNCIA 

Entrou em falência a Liga Monárquica do Rio de 
Janeiro, d’on.le o acérrimo e convido monárquico 
Leite de Vasconcelos, irmão do celebre bispo de 
Beja, desviou naila menos do GO coutos de réis. 

Não loi muito, porque. .. polia ser mais. 

REGIONALISMO CONCENTRADO 

Do editorial da Provinda do Algarve: 

«A Provinda, reservada e na espetativa, 
apenas tem um unico caminho a seguir e uma úni¬ 
ca missão a cumprir, a qual é mostrur se inteira- 
mente regionalista, intoressando-se por tudo quan¬ 
to diga respeito ao desenvolvimento ecunomico do 
Algarve.» 

Depois das confissões de João Jaques Rousseau, 
estas são as que mais nos teem sensibilisario. 

Registamos por isso com o máximo prazer as 
declarações do orgão do sr. ministro do Interior, 
tanto mais que, comu é manifesto, o referido or¬ 
gão tem até boje gasto muito do seu precioso tem¬ 
po em discussões estereis, quasi sempre polvilha¬ 
das de amabilidades para com os seus colegas 
da imprensa algarvia. 

Realmente estas coisas sensibilisam a valer o 
coração mais impedernidn e por isso, com a la- 
grimmba a tremular ao canto do olbo, diremos 
ao nosso colega: 

Ora deixa-te estar, 
Assenta lo aq d; 
Ora deixa tc estar 
Rico amor, ao pé de raim. 

FEROCIDADE I 

Da Republica, n'uma crise aguda de histerismo 
feroz: 

«A lei da separação do Estado das Egrejas está 
morta. E foi o sr. ministro da Justiça, pupilo ou. 
melhor dizendo, avatar do sr. Afonso Costa, quem 
a matou. 

Em ultima analise, é ás mãos do seu proprio 
autor que eia morro estrangulada iinpiedosamen- 
le.» 

E a Republica a ralar-se. Em vez de se pren¬ 
der com estas onzenices, não lhe seria mais pro¬ 
veitoso ocupar-se da propaganda do evolucionis- 
mo na 1‘orcalbota? 

E demais, quo tem lá que a lai da separação 
esteja morta? Pois não está vivmba da costa a lei 
da instrução primaria? 

COMPENSAÇÕES 

Um dos escrivães demitidos da llôa llora justi¬ 
ficou os desfalques que fez, dizendo que a razão 
d’isso estava em Ibe terem retirado a gratificação 
do mela libra, que desde muito lhe davam! 

Aqui está uma justificação que nos deixa ban¬ 
zados. Vale um emprego de 3:5000 réis por dia. 

PArçCIONEIRO DO ^OVO 

Eu já nem sei como vivo. 
Nem onde trago o sentido, 
Em pensar na tua auzeneia 
Trago o juizo perdido. 

Ha ires dias que não corno, 
Ha quatro que não almoçn; 
flor falta dos leus carinhos, 
Quero comer mas uão posso. 

INTERESSES DO ALGARVE 

OS AZEITES 
IV 

Como vimos, o nosso azeite tem 
as peores qualidades. Baseados, 
porem, na paradisíaca tolerância, 
todos se apostaram a deixar correr 
o marfim, não se importando com 
a letra expressa da lei. 

Solta-se de vez em quando um 
brado purificador, um brado de 
justiça; reclama-se do sôrno abati¬ 
mento em que todos mergulharam, 
mostram-se os inconvenientes do 
uso seguido, faz-se antever o melho¬ 
ramento progressivo que a civilisa- 
ção nos entremostra e a vida cada 
vez mais frágil nos impõe, mas tudo 
isso é nada, comparado com as 
mesquinhas questiunculas em que 
tôrva e impudentemente todos se 
intrometem. Pelo exposto, não dei¬ 
xamos de compreender qual o in¬ 
teresse imediato que devemos to¬ 
mar na consecussão de bons azeites. 
Para tal alcançar, impõe-se, acima 
de tudo, que o Estado intervenha. 

Não porque confiemos no Estado 
providencia, nessa santa divindade 
que faz entrar em extase a mandria 
nacional, mas porque supomos ser 
o unico caminho viável para o des¬ 
pertar d’um povo, que desde lon¬ 
gas eras se habituou a não progre¬ 
dir, por imensamente aferrado á 
tradição, meio selvagem de seus 
antepassados. 

Demais, o E-tado nenhum sacri¬ 
ficio faz, antes creará uma grande 
lonte de receiia, fomentando uma 
tão grande riqueza, mobilisando o 
seu enorme pessoal, esse pessoal 
em grande maioria improdutivo, 
que se encontra portas a dentro das 
repartições, á espeta da hora em 
que nas grandes artérias da capital 
mais fervilha a intriga e o boato. 
Não se pode esperar que um raio 
de luz ilumine a densa treva que a 
este respeito sufoca o cerebro da 
grande maioria dos oleicultores al¬ 
garvios; não se pode nem deve 
esperar que quem tão pouco se 
acostumou a ver os progressos 
d’esta industria, abra agora os olhos 
e tudo abranja num relance. Por¬ 
que os nossos governos teem sido 
demasiadamente confiantes, é que 
temos chegado ás desgraçadas con¬ 
dições que tanto nos deveriam en¬ 
vergonhar. E digo deveriam enver¬ 
gonhar, porque o agricultor já nada 
sente, ocostumado como está a 
lamentar o tempo que corre, quer 
seja de chuva, sol ou vento. 

Ao governo, pois, mais do que 
a ninguém, pertence modificar o 
atual estado de coisas. Vários ca¬ 
minhos se Ine oferecem e todos eles 
concorrem á melhoria. O que mais 
se impõe é o ensinamento directo, 
a propaganda ativa. O profissional, 
o agrenomo, titilando de continuo 
o tímpano do agricultor, demovê- 
lo-á ao aperfeiçoamento. Bastará 
que lhe desfaça e tire da mente a 
improficuidade de varias tentativas 
feitas n’esse sentido; que lhe mos¬ 
tre que n’outras regiões se tem 
obtido facil correção aos males que 
nos assoberbam; que lhe diga as 
enormissimas vantagens que de 
facto podem resuliar e lhe prove, 
mesmo por sua assistência e em 
tempo apropriado, a praticabilida¬ 
de dos seus ensinamentos. O esfor¬ 
ço com esse fim empregado será 
oiminutoe consideravelmente com¬ 
pensador a todos os títulos, como 
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vimos, para a economia nacional. | 
A par da propaganda, outro meio 
se impõe á oleotecnia do Algarve 
e este contenderá com o crédito 
agricola. Bastaria que o Estado fa¬ 
vorecesse ao agricultor a aquisição 
dos melhores materiaes destinados 
ao fabrico dos azeites, já isentan¬ 
do-o de direitos, já fornecendo-ihe 
capitaes a juro modico e amortisa- 
veis no periodo facultativo de alguns 
anos. Ainda se impõem, como in¬ 
centivo, os prémios para os azeites 
que melhor se apresentassem no 
concurso regional feito todos os 
anos e pelo menos os primeiros 
tempos n esta cidade. 

E depois de conseguir a melho¬ 
ria da maior parte da colheita, 
porque não castigar os que. n’um 
proposito firme de esiupidez ou 
desleixo, teimassem em ficar para 
traz ? 

Seria suficiente para isso, comi¬ 
ná-los com o preceituado na legis¬ 
lação portugueza, que manda apli¬ 
car a fins industriaes todo o azeite 
cuja acidez sobreleve a 5 °/o. 

Ao sr. Ministro do Fomento, fi¬ 
lho d’esta província, compete dei¬ 
tar para este desprezado rincão um 
misericordioso olhar. 

Não seria preciso mais do que 
criar em Faro e temporariamente, 
com pessoal destacado dos gran¬ 
des centros e em comissão de ser¬ 
viço. um laberatorio a este fim dis- 
nado, mandando que por outro la¬ 
do um ou dois agronomos sabidos 
corressem a provincía, para direta¬ 
mente avaliarem da geologia do 
terreno, do local onde a oliveira 
cravou as raizes, da exposição do 
terreno, do clima, da variedade da 
arvore, da epoca do colhimento e 
preparo da azeitona, e finalmente 
das inúmeras circunstancias a cor¬ 
rigir no fabrico para a obtenção 
d'um produto razoavel. 

Se na província se mandassem 
construir dois ou tres lagares mo¬ 
delos, onde se podessem levar a 
efeito a pezagem da azeitona, a 
sua la /agem e selecçáo, onde se 
adotasse o rápido e vantajoso siste¬ 
ma da extratificação da azeitona 
ou seu deposito em tabuleiros apro¬ 
priados, a exposição e ventilação 
dos mesmos, onde se patenteas¬ 
sem as maiores ou menores con¬ 
veniências de adoção dos moinhos 
de galgas, ou de cilindros (Mure e 
Salvatela) com aposentos destina¬ 
dos á depuração dos azeites (com 
secções de aecantação, lavagem c 
filtração) isto é, se se mostrassem 
as conveniências imediatatas d um 
fabrico cientifico (*;, então maiores 
louvoures mereceria o ministro 
que assim, e sem malbaratar os 
dinheiros do Estado, viesse valori- 
sar em muito o produto que no 
Algarve menor credito merece. 

Enfim, o que mais desejaremos é 
que, á falta de iniciativa particu¬ 
lar, venha o Estado mostrar o 
aperfeiçoamento que o fabrico do 
azeite tem tido lá fóra, que facili¬ 
te os instrumentos economicos, 
que oriente, impulsione, fiscalize e, 
sobretudo, que eduque e instrua, 
afim ae conseguir o mais rápido 
possível a melhoria do produto de 
que nos temos ocupado. 

Anlonio Francisco de Sousa 
Medico. 

(>} O ilustre agninomo sr. João da Mota Pre- 
-o, a quem a in-iustm poriusueza tanto deve, 
calcula peia seguinte forma as vantagens económi¬ 
cas da transformação do material e processos de 
fabrico: 

Cm lagar de Tara que trabrlhe duas toneladas 
de frulo diariamente, perde por ano. em media. 
300 000; se Irabalnar com prensas de parafuso 
e cincho, a per-ia é de 500.000; Snalicente, tra¬ 
balhando com prensas hidráulicas, a perda e de 
i00.000. O que mestra perder-se para mais de 
1 terço do azeite. 

Segundo os cálculos do mesmo agronomo, uma 
instalação noía que trabalhe duas toneladas de 
fruto diariamente, poderá custar 1.800->000 a 
i iUO-3000, o que bem mostra ser compensadora 
a construção. 

OS BISPOS É A REPUBLICA 
Pelo Tribunal da Relação foi 

negado provimento ao agravo inter¬ 
posto pele sr. bispo de Portalegre 
no processo contra ele movido por 
motivo da celebre circular sobre as 
cultuaes. Foi relator o sr. dr. Tei¬ 
xeira de Azevedo. 

Aqui está uma das poucas vezes 
em que se fez justiça. 

-= Também o arcebispo primaz 
agravou ou vae agravar do despa¬ 
cho que o pronunciou por motivo 
da sua circular sobre cultuaes. 

Assimtos militares 

A LEI D0 RECRUTAMENTO 

A’parte uns quantos pontos de 
que falaremos adiante, é a lei de 
que tratamos um conjunto de me¬ 
didas convergentes para o triân¬ 
gulo basaliar em que se fundamen¬ 
tam, na atualidade, as aspirações 
de toda a civilisação, quer na sua 
constituição, quer na ancia do seu 
aperfeiçoamento, tendendo todas 
para a feição mais democrática 
possível: justiça, humanidade e 
progresso. 

E’ justa quando acaba com o 
particularismo militarista, tornan¬ 
do o serviço obrigatório e pessoal. 

D'ora avante vão passar pelas 
fileiras todos os cidadãos válidos, 
recebendo pobres e ricos, creados 
e senhores — que hoje já não exis¬ 
tem — a mesma instrução; nas ca¬ 
sernas se identificarão, sem dife¬ 
rença de castas, em todos os pe¬ 
sares e alegrias, repartindo-as pe¬ 
los seus companheiros e concida¬ 
dãos; e o trato e a educação que 
uns tenham a mais, serão nas ca¬ 
sernas motivo para os desprovidos 
d’essas qualidades se esforçarem a 
adquirir a sua quota parte, para 
que ao sairem das fileiras possam 
tratar com quaisquer cidadãos, 
com aquela gravidaoc e sisudez 
reciprocas, que um regímen de¬ 
mocrático e igualitário impõe a 
todos. 

E’ humana porque, não forçan¬ 
do as forças vivas da Nação a uma 
inércia demorada, a um esiioiamen- 
to pela falta de braços, ao mesmo 
tempo que exige dos impossibilita¬ 
dos não indigentes uma contribui 
cão pecuniária, obriga a própria 
colectividade a tomar *ôbre si o 
encargo de prover ao auxilio da fa¬ 
mília do cidadão, que era o seu 
unico amparo e que veio servir. 

Impondo esta lei a obrigação a 
todes os poriuguezes de defender 
a Pátria, obriga os aue não ser- 
virem por desastre que os messe 
impossibilitado ou por deformação 
natural, ao pagamento de um quan¬ 
titativo que suprindo a sua falta 
pessoal, vai aumentar o seu fun¬ 
do material. 

E só a estes é permitido não ser¬ 
virem, correspondendo-lhes, pois, 
o dever de contribuírem proporci- 
onalmenie aos seus haveres e meios 
de fortuna, com uma taxa que sub 
stituirá o antigo fundo de remis¬ 
sões, desigual, antipatriótico e na¬ 
da correspondente aos fins da sua 
creação. 

E como consequência da maior 
quantidade de defensores no ser¬ 
viço de instrução, resultante de 
maior efectivo, foi reduzido o tem¬ 
po no ativo, já para que por e'e 
passem todos os recenseados, já 
para que os campos não fiquem 
sem braços, as fabricas não para¬ 
lisem, as industrias e comercio não 
sofram; para que, enfim, a econo¬ 
mia do Paiz se não resinta da fal¬ 
ta de um tão grande numero de 
trabalhadores. 

E' progressiva, porque, sendo a 
anbição dos povos defenderem os 
seus bens por si sós sem auxilio de 
estranhos, tem esta lei por fim tor¬ 
nar todos os cidadãos aptos para 
a defeza da Patria, interessá-los no 
seu destino, pondo assim Portu¬ 
gal a par dos paizes m3Ís adian¬ 
tados n estes serviços, fazendo o 
passar por uma tranzição comple¬ 
ta que, se não pasma os observa¬ 
dores, tem o condão do os fazer 
admirar tanta abnegação e altruis- 
mo. 

D’estes tres pontos claramente 
se dedusem as bases em que se 
fundamenta o nobre principio da 
igualdade, impelindo para o regi¬ 
mento todos os cidadãos que, ao 
sairem d’ele, transmitem a seus 
filhos o dever que todos teem de 
defender a Patria, que d‘eles es¬ 
pera e reclama a conservem ínte¬ 
gra e honrada. 

E’ o regimento portanto a ver¬ 
dadeira escola de educação e ins¬ 
trução; é ele a inexaurivel fonte de 
que se alimentam os canais que 
levam ao oceano as torrentes da 
montanha; é ele que tem a desen- 
penh3r tão fecundante encargo: 
e logico é que n’ele existam, que 
n’ele se congreguem os elementos 

necessários e imprescindíveis para 
pôr em ação o poderoso volante 
de tão complicado mecanismo, que 
é o exército. 

D’aqui a existência dos quadra¬ 
dos. 

Substituídas as partes importan¬ 
tes do maquinismo, é forçoso não 
as deixar enferrujar, descalibrar, 
para que possam ser utilisadas 
sempre que d’elas se necessite. E’ 
necessário, como se faz ás peças 
metálicas, untarem se, usarem-se ; 
d’aí a necessidade de, após o licen¬ 
ciamento, serem obrigados a qual¬ 
quer instrução para que a recebi¬ 
da não tivesse desempenhado um 
papel pouco menos que efémero, 
de quasi nula utilidadde, na vida 
do cidadão. 

Assim se justificam as escolas 
de repetição, que teem ainda imis 
a grande vantagem de todos os 
anos se fazer o melhor ensaio de 
mobilisaçao, estorvando também a 
emigração clandestina. 

— Por outro lado e atendendo á 
mínima demora que todos os cida¬ 
dãos teem no efectivo, variavel com 
a arma a que são destinados, ne¬ 
cessário se tornava que, ao entra¬ 
rem na vida do quartel, já viessem 
mais ou menos práticos em alguns 
ramos da instrução militar. 

D’aqui a feliz ideia do recensea 
mento dos menores aos 17 anos, 
em que o organismo está apto a 
melhor receber as lições praticas de 
civismo que todos devem minis¬ 
trar em casa e nas escolas, como 
o mais alteado dever de habilitar 
a defender a Patria. dc não ter 
outro lema que não seja a sua di ; 
visa, de não ter outra veneração 
maior que não seja a do seu sím¬ 
bolo, como se fora ele a própria 
Patria a quem podesse abraçar e 
abranger num só golpe de vista. 

Entranhadas que estejam, — e 
como é mistér que o sejam, — em 
todos nós estas inadiáveis necessi¬ 
dades, como são a instrução e edu¬ 
cação civicas, chegaremos á per 
feição da época que a lei do recru¬ 
tamento, ha um ano promulgada, 
tem em vista e que é a do levan¬ 
tamento morai e material da nossa 
raca, de indole extremamente pa¬ 
cifica, — mas de génio ativo, — 
de faculadades inegualaveis de tra¬ 
balho, de caracter sério e de amòr 
verdadeiramer.te patriótico. 

Assim preparados e com uma 
metódica, bem pensada e justifica¬ 
da divisão de regiões estratégicas, 
é de presumir, que, dentro alguns 
anos, possamos ter o Paiz conve¬ 
nientemente guarnecido quer em 
pessoal, quer em material, para 
que em todo o tempo e em qual¬ 
quer região, possa apresenta,r a 
defrontar se com o inimigo, uma 
força suficientemente insiruida e 
apta a maniê-lo em respeito, tor¬ 
nando em jornada eriçada de obs¬ 
táculo e espinhos, o que até hoje 
tem sido sonhado como um passeio 
militar. 

Jestea 

Unia carta 
Prometemos fazer algumas con¬ 

siderações ácerca da interessante 
carta do nosso presado colega e ilus¬ 
tre deputado, sr. Santos Pousada, 
no ultimo numero do Heraldo, e 
vimos cumprir a nossa promessa. 

Se bem que concordemos com- 
pletamente com a opinião exposta 
pelo nosso ilustre amigo ácerca do 
ensino industrial, cumpre-nos toda¬ 
via acentuar que se tal ensino nas 
oficinas da Escola Industrial Pedro 
Nunes não corresponde á sua ma¬ 
neira de ver, que aliás é também a 
nossa, o facto deve atribuir-se á 
falta de elementos para aar-lhe a 
feição pratica que o mesmo ensino 
requer. 

Por varias vezes o conselho esco¬ 
lar se tem ocupado da oficina de 
lavores.instando pelaurgente neces¬ 
sidade de estabelecer a aula de 
córte. mas tem sido impossível pôr 
em pratica este ramo de ensino 
oficial, em virtude da exiguidade da 
respetiva oficina que, como o illus- 
tre colega teve ocasião de apreciar, 
está instalada n uma casa que, 
quando muito poderia ser aprovei¬ 
tada para um quinto da frequência. 

Quanto á oficina de carpintaria, 
cuja frequência é sempre desolado¬ 
ra, também o conselho por varias 
vezes tem ponderado a maneira de 

obviara este inconveniente, chegan¬ 
do a esta conclusão; A unica fôr¬ 
ma de ter alunos nas oficinas, que 
completem o curso profissional de 
5 anos, seria retribuir o trabalho 
dos mesmos com um pequeno sa- 
lario ou com uma percentagem so¬ 
bre os trabalhos que eles produzis¬ 
sem. 

O aluno operário é em regra 
pobre, e uma vez apto a ganhar 
vinte ou quarenta réis por dia, ao 
serviço de qualquer oficina particu¬ 
lar, abandona a escola. E por isso 
é evidente, a continuar este estado 
de coisas, a oficina da escola indus¬ 
triai nunca poderá ter grande fre¬ 
quência nem alunos que tirem a 
habilitação de 5 anos regulamenta¬ 
res. 

D esta razão deduz-se também, 
claramente, que da oficina nunca 
poderão sair trabalhos de grande 
vulto. 

Em geral o aluno operário con¬ 
tenta-se em saber serrar e aplai¬ 
nar... depois vae-sc embora. 

Terminadas estas simples consi¬ 
derações, cumpre nos agradecer ao 
nosso presado colega a amabilíssima 
atenção com que nos distinguiu 
proporcionando nos o ensejo de fa 
cubarmos aos nossos estimáveis 
leitores a sua bela e interessante 
carta, reveladora de um espirito 
criterioso e eminentemente patrió¬ 
tico. 

100 Contos de réis 
Um diploma inserto no Diário 

do Governo do dia 18, sabado, 
autorisa o ministro do interior a 
aceitar do sr. Julio de Matos, co¬ 
mo representante d’um filantropo 
que lhe fez esta incumbência, a 
doação de 100 contos de réis, que 
devem servir exclusivamente para 
a construção de Casas de doidos. 

A doação tem apenas um ligei¬ 
ro encargo, a favor do filantr opo e 
de sua irmã: é o pagamento anual 
do juro de 4 °/o, ou seja de 4 con¬ 
tos de réis, feito ao doador en¬ 
quanto vi» er, e por sua morte pas 
sará este direito á irmã. 

Ao que se vê, ainda ha pessoas 
generosas e amigas dos infelizes. 

«00 K» 
ni Província apen»? lera 

um unico caminho a >esoir e 
uma unica missão a cumprir, a 
qual é mostrar-se inleiramenle 
re;ionalisla, iolerressando-se 
por luto quanto diga.respeito 
ao desenvclrimento economieo 
do Àlgarre». 

Da Província do Algar¬ 
ve de 18 de maio. 

Trema o céu e trema a lerra, 
O mercieiro, o droguista. 
Porque a Província já berra, 
Giogando como um fadista. 
Que iião mais se mete etn guerra, 
Visto ser regionalisla... 

Cà querã cá, meti àrtiôf, 
Jã uão ha quem te resista! 
Agora estás-te a compor 
Com lindos fogos de vista 
E pões de lado o terror 
Para ser regioualista... 

rtué queré qné. minha pomba, 
Mioha engraçada corista. 
Que tens ideias de arromba! 
O ckwneco mais artista 
Não deitava melhor lomba 
Em obra regionalisla. 

Qni cri qui, minha pinia! 
Com falinhas de sacrista, 
Mostras bem que ê só lua 
Essa mauia altruísta 
De não mais saber da rua 
Para ser regionalisla... 

Có, qnerõ cõ, mioha franga ! 
Por fazeres essa couqnista, 
Contigo já niuguem manga. 
Poste uma vez camachisia, 
Déste cabo da quitanga 
E passaste a regionalisla_ 

Cú querti cú, minha gralha 
Do panido evoiuciunista! 
Deitaste a gente à baralha 
Agora enfeitas a cristã, 
E's folba que já não ralha 
E vaes ser regionalisla... 

Fio de Linho. 

Já chegaram a Napoies os pri¬ 
meiros centenares de familias ex¬ 
pulsas da Turquia. 
= Em Brahilov, os anarquistas 

russos atiraram uma bomba de di¬ 
namite sobre a carruagem do 
rei da Rumania, que não foi atin¬ 
gido. 
= Faleceu em Varsóvia o ilus¬ 

tre romancista polaco Alexandre 
Glomachi, que firmava as suas 
obras com o pseudónimo de «Bo- 
leslaw Pruss» 

= O papa Pio X. de quem fal¬ 
samente se afirma estar vivendo 
de esmolas, vae mandar construi1- 
um supmtuoso palacio, cujas obras 
foram avaliadas em 200 contos de 
reis. 
= Vae ser deitado á agua em 

Hamburgo, na presença do kaiser, 
o Imperator, urn navio que des¬ 
loca 5o:ooo toneladas, e foi cons¬ 
truído nos estaleiros da Hamburg- 
American Company. 

— Reiirou de Lisboa, onde a sua 
visita foi muito apreciada, o ilustre 
engenheiro italiano Guilherme Mar- 
com, celebre inventor da telegrafia 
sem fios. 
= Já tomou posse do logar de 

inspector geral das bibliotecas eru¬ 
ditas e arquivos nacionaes o nosso 
ilustre amigo e distinto homem de 
letras, sr. dr. Julio Dantas. 

= Vae ser aleiloado o recheio do 
extinto convento do Sacramento 
em Alcantara. 
= A bordo do Dunettar Castle, 

que levantou ferro com desuno a 
Londres, apóz curta demora em 
Lisboa, vinham 126 excursionistas 
de varias nacionalidades, os quaes 
percorreram os principaes pontos 
da capital e os seus mais pitores¬ 
cos suburbios. 
= Vão ser apresentadas ao par¬ 

lamento umas propostas de iei, reb- 
j tivas ao concurso de navegação a 
vapor entre Lisboa e os arquipé¬ 
lagos da Madeira e Açores e entre 
o mesmo porto e os Estados Unidos 
da America do Norte. 
= O ministro do Japão em Lis¬ 

boa, já entregou as suas creden- 
ciaes ao sr. Presidente da Repu¬ 
blica. 

= Consta que vae pedir a sua 
exoneração do logar de secretario 
geral do ministério do fomento, o 

' sr. Antonio Maria da Silva, admi¬ 
nistrador geral dos correios e telé¬ 
grafos. 
= Nos Estados Unidos toi de¬ 

clarada a gréve geral dos operários 
de tranportes. 

= Foi muito tumultuosa a elei¬ 
ção do presidente do parlamento 
húngaro. 
= Ascende a 6.875:000 francos 

a subscrição iniciada em Londres 
pelo lord majror, para as vitimas 
do Titanic. 

= O governador gerál da pro¬ 
víncia de Angola requisitou mais 
duas companhias indígenas afim de 
efetivar a ocupação miiitar da mes¬ 
ma província. 

= O sr comandante da policia 
de Lisboa determinou que a ban¬ 
deira nacional não pôde ser apli¬ 
cada a estandarte de coletividades 
particulares. 
= Continua a «p3rede» dos alu¬ 

nos da Escola dc Belas Artes do 
Porto. 
= O sr. dr. Cunha e Costa de¬ 

safiou para um duelo o sr. Macha¬ 
do dos Santos. 

Este sr. não aceitou o desafio. 

CONSPIRADORES 
Nas proximidades de Verin, on¬ 

de se acoita a malta couceirista, 
teem continuado as desordens. 

Ha dias travou-se ali uma ver¬ 
dadeira bataiha em que foram dis¬ 
parados muitos tiros. 

As autoridades hespaoholas teem 
prendido nestes últimos dias al¬ 
guns conspiradores mais turbulen¬ 
tos e entre eles os irmãos Ramos, 
de Valeiros, que espancaram o 
seu companheiro Severino Heitor, 
roubando lhe a carteira com du- 

I zentas pesetas em notas do Banco 
i de Hespanha. 

A Espana Libre, importante jor- 
: nal madrileno refere-se d esta for¬ 

ma aos conspirantes: 
«A conspiração bragancista con¬ 

tra Portugal continua escandalosa¬ 
mente. 



D HERALDO B 

Dizem-nos de São Payo que uns 
quantos «paivantes» feriram o fer¬ 
rador Vasquez por não ter queri¬ 
do secundar os conspiradores. 

Em Canceiros, os conspirantes 
estabeleceram o seu deposito de 
armamento no passal do pároco 
da freguezia, e em Hermadina, 
os contingentes da conspiração 
entreteem-se a fazer exercícios de 
instrução militar, sem que ninguém 
os contrarie. 

Ao norte de Portugal os «pai- 
•vantes» dão signal de si envolven- 
do-se em constantes desordens com 
os hespanhoes, como em Gonzo, 
de que resultaram cinto feridos; 
cometem roubos de cavalgaduras, 
apoderam-se do dinheiro alheio e 
recrutam gente por meio da vio¬ 
lência. 

Tudo isto e o muito mais que 
nos comunicam pessoas de inteiro 
credito, é deprimente para a Hes- 
ponha e um borrão político na his¬ 
toria do sr. Canalejas. 

E tem tantos já...» 
— A’s autoridades hespanholas 

foi denunciada a existência de um 
complot contra o cônsul de Portu¬ 
gal em Tui. 

= Começou no Porto o julga¬ 
mento dos implicados nas conspi- 
ratas de Braga e Viana do Castelo. 

Convocam-se os socios do «Cen¬ 
tro Republicano Democrático» a re 
unir em assemblêa geral no dia 27, 
pelas 20 horas, na séde do mesmo 
Centro, a fim de se tratar de vários 
assuntos de carater político e admi¬ 
nistrativo. 

Faro, 26 de maio de 1912 

O Presidente da Assemblêa Geral 

Cândido Emilio de Sousa, 

inceunia 
Pelas duas horas e meia de quin¬ 

ta feira, na travessa da Madalena, 
deu-se um grande incêndio no ar¬ 
mazém de palma do sr. José Pinto, 
atualmenie preso nas cadeias de 
Loulé. 

Devido aos bons serviços da be- 
nemerita corporação dos bombeiros 
voluntários, o fogo não se comu¬ 
nicou aos prédios vizinhos e foi 
prontamente extinto. 

Calculam se os prejuízos em 
4poj7)00o réis. 

CARTEIRA 

Ftifem anos: 
Unjo, 25 — 1). Adolairte Pinto Marinho. D. Ma¬ 

ria Solidado Teixeira, I). Alice Mendes Silva. D. 
habel Neves Centena, D. Laura Viana Cabrita, 
José Policarpo Mateus, Fraucisco da Silveira e 
José da Cosia Montes. 

Domingo, 2(i—I). Kduarda de Sousa Lima. D. 
Matilde Ferreira, I). Maria Izabel Cavrteo, D. Pal- 
raira Fernandos Mota. I). Silvina Martins Cesar 
Veiga Simões, Alfredo da Conceição Chaves, Her- 
culano Alves, e o menino Eduardo Yiegas dos 
Santos. 

Segunda, 27—D límilia Florinda Saudo, D. 
Jlanu.-la do Pilar, I). Aiice da Silva Mascarenhas, 
3>. Maria Anialia da Silva Paiva, José Vieiras 
Louriçal, Antonio Martins Cromes, Francisco Ma¬ 
ria de Araujo Itibeiro e Renato ltatista. 

Terça, 28 — 1). Maria Kduarda Orligão Pinto, 
D. Francisco Marreiros Silva, I). Clolilde ltacelar 
Martins, D. Alda Mendes Ferreira, José Antunes 
Silva, Antonio Augusto de Castro, João Jacinto 
Gomes e a menina Luiza Soeiro Martins. 

Nascimentos: 
A esposa do nosso presado amigo e estimável 

assinante sr tenente Manuel Alexandra deu á luz 
com minta felicidade uma robustu creançi do seeso 
masculino. 

As nossas cordiaes felicitações. 

Casamento: 
Pelo nosso presado amigo sr André Trindade 

«te Sousa Corrêa, foi pedida para seu filho, sr. 
André Trindade Mimoso Corre i, distinto quinta¬ 
nista de direito, a mão da sr • D. Caetana Ga- 
briela Nrpnmuceno Mimoso, filha do sr. Antonio 
Colaço Mimoso Roiz e da sr.* D. Amélia Nepo- 
■nuceno Mimoso. 

Doentes: 
Damos com muito prazer aos nossos leitores a 

agradavel noticia de que já entrou em franca con¬ 
valescença o nosso presado amigo sr. Francisco 
Martins Fernanies, proprietário da Padaria 
Hcspanhola. 

—Está doente em Olháo o nosso estimado assi- 
ainte sr. José de Sousa Murta. 

Necrologia: 

Realizou-se hontem o funeral delternardo Hen¬ 
riques da Silva, aluno da Escola de Marinheiros da 
Corveta Duque de Palmeia, do digno comando 
do nosso presado amigo sr. capitão-tenente Aires 
de Sousa. 

No préstito, que revestiu grande imponência, 
incorporaram-se lodos os estabelecimentos de in¬ 
strução d'esla cidade. 

O corpo docente da Escola Industria! de Faro, 
tez-se representar pelo distinto professor e nosso 
presado amigo sr. Adolfo Uausman. 

POR ESSE ALGARVE 
Moncliique 

Eucontra-se muito mal a estremo- 
sa esposa do nosso correligionário 
sr. Alexandre Francisco, proprietá¬ 
rio Testa vila. 

A pobre senhora, que com um ata¬ 
que caiu sobre a lareira, queimou-se 
horrivelmente no rosto e n’um hom- 
bro, ardendo-lhe quasi todo o fato. 

Acudiu-lhe seu marido, que por 
acaso regressou a casa n’aqtiele mo¬ 
mento, livrando-a assim de uma 
morte horrorosa. 

Fazemos votos pelas melhoras da 
bondosa senhora, que é aqui muito 
estimada por ser uma desvelada pro¬ 
tetora dos pobres. 

—Tomou posse da estação telegra¬ 
fo postal d’esta vila a sra D. Luoin- 
da da Encarnação Lima, transferida 
de Ferragndo. 

—Faleceu no dia a esireir.eci- 
da esposa do sr. José Roque, grande 
negociante de madeiras Teste con¬ 
celho. 
Era muito bondosa e esmoler e nor 
isso o seu passamento contristou 
quantos a conheciam 

—Vindo de Faro regressou a esta 
vila, sua terra natal o. nosso ilustre 
correligionário e prestimoso amigo, 
sr. Joaquim Mascarenhas Pacheco, 
aqui apreciado pelas suas belas qua¬ 
lidades de carater e delicadeza de 
trato. 

—No teatro do «Centro Democrá¬ 
tico Monchiquense 5 de Outubro», 
houve no dia 19 de do corrente um 
imeressante espectaculo que foi mui¬ 
to concorrido e no qual tomaram 
parte os distintos amadores srs. Al¬ 
fredo Marques, José Serio, Jnsé Teo- 
doro Afonso, Jnsé Epifanio Corrêa e 
a atriz Maria Marques, todos primo- 
rosamunle ensaiados pelo sr. Joa¬ 
quim André Duarte, que é um verda¬ 
deiro entusiasta portão úteis diverti¬ 
mentos. Receberam muitos aplausos. 

Foi uma noite muito bem passada. 
Felicitamos os promotores de tão 

ulil e instrutiva diversão. 
—De visita a seus compadres es¬ 

teve Testa pitoresca vila, acompa¬ 
nhado de sua família, o sr. Joaquim 
Rosado Guerreiro, fiscal de 2.a ciase 
dos impostos, em serviço no cou 
celho de Lagoa. 

Também nos deu o prazer da sua 
apreciável visita o sr. João Peixinha, 
que, acompanhado de sua esposa, vi¬ 
sitou estes lindos sitios. 

Olhão 

Não somos dos mais curiosos, mas 
lambem não somos dos mais indife¬ 
rentes. Gostamos de saber o que se 
passa e fazemos o nosso reparo sem¬ 
pre que se ofereça ensejo, sempre 
que vejamos praticar algum ato que 
mereça sensura. A proposito ainda 
da ultima noticia que demos para o 
Heraldo, referente ao grave desas¬ 
tre sucedido a um filho de João Faus- 
lino, de Quelfes, ha uma coisa a re¬ 
ferir e que desejo sabida. Conto-a 
por a ouvir contar e a aceitar como 
verdadeira. 

Quando o dr. Fonseca aconselhava 
a ida para Lisboa, alguém do lado 
indicou: «Então não émelhor ir para 
Faro?»—Não!—respondeu o doutor. 
Em Faro não ha os ferros precisos, 
nem ha quem saiba fazer a operação. 
Para Lisboa sim é que deve ir.— 

Não garantimos que fossem preei 
samenle as palavras empregadas; 
garantimos, no entanto, que o sentido 
d’elas foi este. Assim o contou o pae 
do pequeno e assim o transmitiram 
aqueles que lb'o ouviram. Sabemos, 
porem, que o pequeno foi para Faro 
e que ali foi operado. 0 que quer 
dizer que ha em Faro os instrumen 
tos necessários e snficieules para 
intervenções cirúrgicas de tal natu¬ 
reza e quem as saiba fazer. 

0 dr. Fonseca procedeu de má fé. 
Quiz subtrair o doente á vista dos 
colegas algarvios, na certeza da cre 
ança morrer antes de chegar a Lis¬ 
boa. 0 facto é profundamente triste 
e deixou muito descoutentes as pes¬ 
soas que d’ele tiveram conhecimento. 
0 caso já não é novo entre nós. sendo 
persistente a monomauia de mandar 
os doentes para Lisboa, quando se 
sabe terem-se feito em Faro e com 
o melhor exilo as mais melindrosas 
operações cirúrgicas. Isto de aconse¬ 
lhar os doentes a despezas e gran¬ 
des trabalhos, só para ler a velei¬ 
dade de não dar o braço a torcer em 

assuntos que não são da sua espe¬ 
cial competência, é um defeito que 
muito mal fica n’uma entidade que 
exerce o sacerdócio da medicina e 
só deve ter por lema o bem dos nos¬ 
sos semelhantes. 

0 pequeno está vivo e vae melho¬ 
rando, o que não sucederia, com 
toda a certeza, se tivessem posto em 
pratica a genial ideia do dr. Fonseca. 

Nota da redação 
O operado está muito melhor. Já conhece as 

coisas e as pessoas e já responde ás perguntas que 
lhe fazem. Acenluam-se as esperanças de se sal¬ 
var. 

Vila Resil <lo Santo 
Antonio 

Cansou profunda impressão um la¬ 
mentável desastre aqui acontecido. 

Foi o caso que estando o sr. João 
dos Santos a mostrar um revolver 
ao sr. Carlos Costa Bartolomeu, a 
arma, que tinha uma bala, disparou- 
se n’um hombro d’este sr., que fi 
cou gravemente ferido. 

—Afim de inspecionara parle dos 
paços do concelho destinada á ius.- 
talação da repartição e tesouraria 
de finanças, chegou de Lisboa o sr. 
Freire de Andrade. 

Encoutrou a casa nas condições 
precisas e mandou fazer umas pe¬ 
quenas alterações nas portas. 

—Esteve Testa vila o sr. governa¬ 
dor civil do distrito, que era aguar¬ 
dado pelo administrador do concelho 
e pelos vereadores da camara e que 
seguiu para Ayamonte. 

DIA HISTORIO0 
25 de Maio: 

to85 — Morte do papa Grego- 
rio VII. 

1114 —Nasce o celebre, poeta 
norueguez Fritiof Crald Bestran. 

1782—Tentativa de assassina¬ 
to contra o imperador da China. 

26 de Maio: 
1642 —Batalha de Montijo, ga¬ 

nha pelos portuguezes aos nespa- 
nhoes. 

1806 — Napoleão é coroado rei 
de Italia. 

1834 — Convenção de Évora 
Monte. 

27 de Maio : 
1109 — Nasce em Guimarães D. 
Afonso Henriques. 

1564 — Morre em Genebra João 
Calvino, fundador do Calvinismo. 

1610—E’ esquartejado em Pa- 
riz Ravailac, assassino de Henri¬ 
que IV. 

1727 —Morte de Catarina da 
Rússia. 

23 de Maio: 
1647 — Morte de Henrique VIII 

de Inglaterra. 
1812 —Paz de Bucharest, entre 

a Rússia e a Turquia. 
1833 —Insurreição do México. 
1834 — Extinção das ordem re¬ 

ligiosas em Portugal. 

FILOSOFIA PRATICA 

Coragem é a força moral que 
faz arrostar o perigo ou suportar 
o mal com firmeza e constância. 

Arist oleies. 

= A mulher é amiga natural do 
homem. 

Bonald. 

=-- Para serdes indulgentes com 
as faltas alheias, basta que vos lem¬ 
breis das vossas. 

Chardonet. 

= Ha só duas riquezas verda¬ 
deiras: o homem e a terra. 

O homem nada vale sem a terra; 
a terra nada vale sem o homem. 

Diderot. 

== Não ha melhor amigo do que 
o homem sincero. 

Euripedes. 

— O homem nasceu para trába- 
lhar, como o passaro para voar. 

Franklin. 

----- Quem não tem compaixão 
dos pequenos, merece experimen¬ 
tar a tirania dos grandes. 

M.m Guizot. 

NOTICIÁRIO 

Deu-nos o prazer da sua apre¬ 
ciável visita Testa redacção, o sr. 
Sebastião Joaquim Baçam, corres¬ 
pondente do Districto de Faro em 
Lisboa e que nos foi apresentado 
pelosr. Antonio Bernardo da Cruz, 
nosso prestimoso amigo e redactor 
d’aquele jornal. 
= Foi promovido a i.° aspirante 

do quadro dos correios de Lisboa 
e Porto, 0 sr. Joaquim Pires Fer¬ 
reira Chaves. 
= Veio de Lisboa prestar servi¬ 

ço na corveta Duque de Palmeia, 
o enfermeiro de 2.a classe, sr. João 
de Sousa Martins Cabrita. 

=Vimos ante hontem Testa ci¬ 
dade a esposa e filha mais nova do 
nosso presado amigo sr. João Este- 
vam Aguas, capitão de infantaria 4. 

— Partiu para Lisboa a esposa 
do sr. governador civil. 
= Foi a Coimbra o sr. dr. João 

de Matos Cid. 
= Chegaram de Lisboa o sr. 

Jaime Barrot e sua esposa. 
= Foram concedidos 3o dias de 

licença ao sr. dr. Vicente Dias Fer¬ 
reira, integerrimo juiz de direito 
Testa comarca. 

= Continuam com a maxima 
atividade os ensaios para a recita 
infantil a favor da Liga Nacional 
de Instrução, núcleo de Faro, que 
segundo ouvimos se realiza breve¬ 
mente. 

Os nossos presados amigos srs. 
comandante Aires de Sousa, dr. 
Rodrigues Davin, Rebelo Neves e 
Relego Arouca, não se teem pou¬ 
pado a fadigas no cumprimento da 
ardua missão de ensaiar os peque¬ 
ninos amadores dramáticos, pelo 
que são dignos dos maiores encó¬ 
mios. 

Espera-se que a festa revista ex¬ 
traordinário brilho. 

= O sr. João Veloso Leote, ca¬ 
pitão de infantaria 33, foi colocado 
a seu pedido na séde do regimento, 
em Lagos. 

= Foi transferido para Tavira o 
alferes sr. Antonio da Fonseca 
Mendes. 

= O sr. dr. Tavares da Silva, 
secretario particular do ministro do 
interior, adiou para a próxima se¬ 
gunda-feira a sua partida para esta 
cidade, onde vem tomar posse do 
cargo de auditor administrativo do 
distrito. 
= Foi superiormente ordenado 

que a sindicância á Escola Distri¬ 
tal abrangesse todos os serviços re¬ 
lativos á mesma escoia. 
= O comandante da canhoneira 

Lagos, da esquadrilha da nossa 
provinda, apresou mais oito barcos 
hespanhoes que estavam pescando 
dentro das aguas portuguezas. 

Também peias respectivas capi¬ 
tanias e delegações foi superior¬ 
mente participado que teem apare¬ 
cido na nossa costa grande quanti¬ 
dade de chalupas francezas lagos- 
teiras, pescando nas nossas aguas 
territoriaes, especialmenteemfrente 
da oraia do Assento, S. Martinho 
e Nazaré. 

O Berrio foi incumbid) de per¬ 
correr aqueles e outros pontos da 
costa e de apreender os covos que 
encontrasse. 

Éditos de 45 dias 
(2.a publicação) 

No juizo de direito da co¬ 
marca de Faro,e cartorio do 
3.° oficio, na ação especial 
de divorcio, em que é re¬ 
querente Catarina da Graça, 
do sitio dos Agostos, fregue¬ 
zia de Santa Barbara, e re¬ 
querido o marido doesta, Jo¬ 
sé Pires Barracoso, ausen¬ 
te em parte incerta na Re¬ 
publica Argentina, correm 
éditos de 45 dias, contados { 
da segunda e ultima publi¬ 
cação d’este anuncio no Diá¬ 
rio do Governo, citando o dito 
José Pires Barracoso, para 
na segunda audiência depois 
de rindo o prazo dos éditos, 
ver acusar a citação e mar¬ 

car-se-lhe o praso de trez 
audiências para contestar. 

As audiências neste juizo 
fazem-se em todas as segun¬ 
das e quintas feiras de cada 
semana, não sendo feriados, 
pelas 10 horas no tribunal 
judicial, sito na rua Rasqui- 
nho d’esta cidade. 

Faro, 17 de maio de 1912. 
0 Escrivão 

José Joaquim Peres 
Verifiquei: 

0 Juiz de Direito, 

Dias Ferreira. 

CASA SÕBBS 
Vende-se uma na rua Rasquinho 

com os n.06 de policia 23, 25, 27 c 
29, constando de altos e baixos, 
palheiro, cavalariça, cocheira, com 
saida para a rua do Albergue, e o 
antigo jardim onde se encontra a 
memória do benemerito dr. Cons- 
tantino Cumano. 

Para esclarecimentos dirigir a 
Miguel Bomba, largo da Madale¬ 
na, n.° 10. 

CREÃDÃ 
De meia edade, para cosinha e 

outros serviços, precisa-se em casa 
do dr. Delegado de Faro. Não se 
faz questão de ordenado. 

í TÃO FACÍL CONSER¬ 
VASSE BE SAUDE! 

Se conseguirdes o remédio proprio para a 
caso, e o applicardes promptamenta, evi¬ 

tareis que a moléstia se torne mais séria do 

que o necessário. Tomando immediata- 

mente o caminho para a cura, claro está 

que vos poupaes muito soffrimento e in- 

commodo, alem de despeza inevitável ao 

tratamento. Tomae, por exemplo, a cs- 

scrofula. Tratada devidamente no seu 

principio, podeis sustal-a e curat-a, quando, 

com um tratamento errado, vae de r.ia.1 

para peior. 

Eis-aqui umo caso que o comprova : 

Os escrofulosos 
devem tomar a Emulsão de Scott, porque 

eu soffria horrivelmente d’esta doença. 

Cheguei a trazer o pescoço num estado de 

se não poder olhar para elte por causa dos 

buracosi que trazia em aberto. Tomei al¬ 

guns remedios que me diziam ser bons para 

esta doença, mas os resultados não foram 

nenhuns. Resolvi então tomar a 

Emulsão de SCOTT, 
e em pouco tempo as fistulas foram fech¬ 

ando, encontrando-me hoja 

completameníe curado. 
(a) Antonio Gomes Bento, Porto, 11 de 

Julho de 1910, Rua do Miradouro, No. 

66-1°. 

A cura própria, em tod os os casos de es¬ 

crófula, a mais rapida e a melhor, está na 

Emulsão de Scott. Se qualquer pessoa da 

vossa familia tem escrófula, procurae a 

Emulsão de Scott, que e sempre o que o 

vosso medico aconselha quando é consul¬ 

tado. Se fizerdes U3o da Emulsão de Scott, 

resultará d’ahi a cura da vossa escrófula ; 

mas tem de ser a Emulsão de Scott, visto 

que não ha outro preparado que tenha um 

nrchivo de curas comparável com o que a 

Emulsão de Scott tem registado em todos 

os paizes civilizados. Se padecerdes de 

escrófula, procurae hoje mesmo a Emulsão 

de Scott. Esta Emulsão cura a escrófula 

sendo tomada promptamente, em qualquer 

epocha da vida. Cura-a nos novos, no» 

velhos e nos de meia idade. 

NOTA: Apezar do Imposto de Sello de 50 reis por 
cada frasco, todas as Pharinacias e Drogarias vendem 
a Emulsão dc SCOTT aos preços antigos,a saber: 500 
reis meio frasco e 900 reis frasco grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtcin-se dos Snrs. James Casseis & Cia., Succs., Rua 
do Mousinho da Silveira, «5. T . Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca ~ o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 
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LATOARIA PONTE 
Sucessor de JOÃO F. X. da SILVA REIS 

CASA FUNDADA EM 1883 

li. Conselheiro Eivar, 3—Avenida da Republica, 2 

FARO 

:} 
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Especialidade em esquentadores para banho, 
em cobre polido, sistema francez, o melhor, mais 
economico e perfeito que até hoje tem aparecido. 

Manufatura de gazometros e candieiros para 
gaz acetilene, dos mais práticos e perfeitos. En¬ 
carrega-se da montagem dos mesmos em qualquer 
terra da província. 

Especialidade em bombas de todasas qualidades 
as auaes se vendem pelos preços das fabricas. 

Instalações completas para agua, em tubo de 
chumbo ou de ferro. 

Especialidade em autoclismos inglezes em fer¬ 
ro fundido, sem valvula, de efeito seguro. 

Especialidade em ferros de soldar a gazoiina, sistema alemão, o melhor e de 
maior resistência até ho]e conhecido. 

Torneiras de latão de todas as qualidades, folha de flandres, zinco, ferro zin¬ 
cado, tubos de chumbo, de latão e de ferro, em todas as grossuras, latão e cobre 
em folha. Estes artigos vendem-se a retalho ou em quantidade, a 

PBEÇOS SEM COMPETÊNCIA 
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Companhia de Seguros 
CAPITAL 1.000:0001000 

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 
Seguros contra fogo 

Seguros snaritinsos 
Seguros de cristais 

Seguros contra roubos 
Seguros postacs 

Seguros agrícolas 

ÍGENClÃS em todo b paiz e colonias 
Séde—Rua do Alecrim, 10—LISBOA 

ÁGSlÉXA SM TÁ VIRÁ 

PHARMACIA CUNHA isi 

m 

AJVUNCIO 
Vet.de-se o direito de proprieda¬ 

de das casas onde morou o faleci- 
i do conego Dores, na rua do Muni- 
I cipio, em Faro. 
j Tratar com o advogado João 
i Caleca—Tavira. 

TAVIRA 
Vende-se uma morada de casas 

na rua José Joaquim Jara, n.° 52, 
com cinco compartimentos, corre¬ 
dor e quintal. 

Trata-se com a dona na mesma 
casa. 

Tipografia Democraííca 
RUA 1/ BE 9EZEMSB0 

JOSÉ MARTINS DA CUNHA 
químicos e farmacêuticos 
ragens e papelaria 

ios tinos o licores 
íeijos g manteigas 

de importação, exportação, 
de navios, etc. etc. 

i l 
f i A 

f 
4 

. - 
f §f 
4 
/10 

-o 
00 Uj 
tt; 
O- 

t 

l 
f 

^ 4 

!t t 
l-A>—<35—A 

N'esta casa, aberta recentemente, imprimem-se 
com a maior perfeição e brevidade, e por preços ex¬ 
cessivamente baratos, todos os trabalhos tipográficos, 
taes como: faturas, memorandos, prospetos, bilhetes 
de visita, modelos de repartições, folhetos, rotulos 
de farmacia, etc., etc., etc. 

IMPRESSÃO DE 

L1VB3S 1 ÍQElJklS 
N'este estabelecimento, que é sem duvida o me¬ 

lhor do Algarve, encontram se á venda varias quali¬ 
dades de papel de carta, quer ordinário quer de luxo, 
papel de ofícios, cartonado, almaço, etc., também 
por preços 

SEM SQMFSTSTTolÁ 

ESPECIALIDADE EM PAPEIS TIMBRADOS E 
PARTICIPAÇÕES DE CASAMENTO 
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F. S. SILVEIRA 
mu m viuva sebziélo 
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farmacia c industria 
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SOLICITADOR REGISTADO EM 

VÁRIOS TRIBUNAES DO PAIZ 
Correspondente de vários jornaes 

de tisboa e Porto 
Spenle de companhias de seguros 

ocede a cobranças de rendas í dividas 
Folha de Flandres, marta F. C. B. Y. 
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Oleos para maguinas e luzes 

22 - RTJÁ PRIMEIRO 

FAÍ0 

flssuntos de justiça e repartições publicas 
Venda de artigos do Algarve 

Fabrica de carimbos e leiras esmaltadas 
Mercearia 

cofres, prensas e 
Escrituração 
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LAB0RAT0RI0 DE FARMACIA 

SASDEtBâ & UUOS 

DIRECTORES PRDPRIETAfiRIOS = FARMCEUTICDS PELA ESCOLA ! 

^SUCESSORES DA ANTIGA pÃFiMACIA j^IRES 

FUNDADA EM S803 

RUA D. ERÁMCISCD UDMSS, 40, 42 S 44 
FARO 
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Tisana de Zittmann, formula modificada do 
dr. Constantino Cumano 
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Unicos agentes depositários no Algarve das 

AGUAS DE VIOAGO : — (Vidago, Vidago n.° 2 o Snbroso) 

AGUAS DE S. VICENTE (Entre-os-Rios), DA CURÍA E DE YEP.IM (Espido) 
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== PREÇOS 
(Vermífugo Braga) 
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E’ um remédio que se recomenda por si, e que com J 
motivo justificado se pode chamar — A .saúde da w 

A sífilis é evitável 

COM A- ^OaVCA-IDA. HERMESIL 

Preventivo contra as doenças venereas, ainda que em- 
T pregado 5 horas depois do coito susDeito. 

dão oTtn»dt«Tn?-;;*<1r,?re,S ° ”,nÍOl'eS *-es concedemos, quanto ás aguas, o mesmo desconto que 
dao os deposilos de Lisbon, ficando a cargo do comprador o freio e .. porle do caminho do ferro, que são, respectivameote SO róis 240 
ré!8 |l0' cada ca'x*' desrio I-aro a qualquer estação até Villa Ueal de Santo Antonio ou Villa Nova de Portimão; despeza 4sta considera- 
volmenle menor do que vindo as aguas dircclamcnte de Lisboa, pois iPests caso regula por 10GII réis 

t ute cSÍuÍh.0!.8 lan;bem Va"URem d! se rccebcre"‘ 1“**' "« ti- P*r» 0 outro: c da não menos impor- 
t..nte circunstancia da .edueçao da despeza resulta poderem-* vender ao publico, cm qualquer ponto do Algarve, pelos preços dc Lisboa. 
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HUA DA MAHINHA N." 15 ~ ?AHD 
Fornecimento completo de livros necessários em todos cs colemos e liceus 


